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O 
noticiário político e econômico, 
nas últimas semanas, apresenta 
um cenário intrigante para o go-
verno federal. A administração 

enfrenta um panorama de decisões im-
portantes que podem definir o futuro da 
percepção da sociedade sobre a segunda 
metade da gestão lulista.

Por um lado, o governo encara uma 
nova onda de críticas por conta do escân-
dalo do Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS). Por outro lado, tem a possibi-
lidade de melhorar os índices de aprova-
ção por meio do projeto de lei de reforma 
do setor elétrico que prevê zerar a conta 
de luz de milhões de brasileiros.

 É necessário destacar que a fraude 
no INSS acontecia em gestões anteriores, 
mais precisamente a partir de 2016, mas 
quem está com a caneta nas mãos tende a 
ser colocado na mira da desaprovação po-
pular. Até porque o atual ministro da Pre-
vidência, Carlos Lupi, admitiu que tinha 
conhecimento sobre os cortes irregulares 
desde o segundo semestre do ano passado.

O caso não expõe apenas o INSS. Tam-
bém coloca em posição ainda mais sensí-
vel a relação entre o trabalhador e os sindi-
catos, criticados por categorias desde a re-
forma trabalhista de Michel Temer, que tor-
nou a contribuição a essas entidades não 
obrigatória. Isso porque o esquema que re-
tirava ilegalmente o dinheiro dos aposen-
tados foi arquitetado por meio dos Acor-
dos de Cooperação Técnica (ACT), assina-
dos por essas entidades diretamente com 
o INSS. Há de se destacar que as investiga-
ções indicam que houve falsificação de do-
cumentos, já que a maioria dos aposenta-
dos afirma não ter autorizado os descontos. 

Em outra frente, o governo tem 

munição para melhorar sua percepção 
perante a opinião pública a partir da pro-
posta do Ministério de Minas e Energia 
(MME) de zerar a conta de luz para os 
cerca de 16 milhões de brasileiros que se 
enquadram na tarifa social. 

O governo federal defende que a pro-
posta é uma forma de promover “justi-
ça tarifária”, em convergência à propos-
ta do Ministério da Fazenda para isentar 
o pagamento do Imposto de Renda para 
quem ganha até R$ 5 mil, endurecendo a 
cobrança para os mais ricos. 

A ideia do MME é isentar o pagamento 
da energia elétrica para famílias inscritas 
no CadÚnico com renda mensal de até 
meio salário mínimo (per capita); indí-
genas e quilombolas; pessoas com defi-
ciências e/ou idosos inscritos no Benefí-
cio de Prestação Continuada (BPC); e fa-
mílias do CadÚnico atendidas em siste-
mas isolados por módulo de geração. Em 
todos os casos, a conta não pode superar 
80 quilowatts-hora (kWh) por mês. Se ul-
trapassar, esses consumidores só pagarão 
aquilo que exceder o limite citado.

A proposta pode, e deve, sofrer altera-
ções no Congresso Nacional, mas o tex-
to de largada certamente agrada a popu-
lação mais pobre, que verá seu poder de 
compra aumentar sem a tarifa da ener-
gia. Bola dentro, mas que precisa chegar 
ao conhecimento das pessoas a partir de 
campanhas publicitárias efetivas.

 Tanto no projeto de isenção da con-
ta de luz quanto no caso das fraudes no 
INSS, a capacidade de comunicação do 
governo será testada novamente: pon-
to-chave para a percepção pública so-
bre a administração do terceiro man-
dato de Lula.

INSS e conta de 
luz mobilizam 
o governo

Século 21: escravidão, presente
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Que país é este? —  indagação recorren-
te na realidade brasileira diante de tantos 
fatores, como violência e atitudes desa-
gregadoras, que conspiram contra os bra-
sileiros e seus direitos. Lamentável que o 
Brasil tenha de dar explicações à Organi-
zação das Nações Unidas (ONU) sobre a 
situação de Sônia Maria de Jesus, mulher 
negra, 51 anos, cega de um olho, surda e 
não alfabetizada, resgatada após 40 anos 
de trabalho análogo à escravidão na resi-
dência do “seu senhor”, o desembargador 
Jorge Luiz Borba, em Florianópolis (SC).  

Em junho de 2023, após uma denúncia 
anônima,  ela foi encontrada pelo Grupo 
Especial de Fiscalização Móvel (GEFM), 
que integra órgãos como o Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE), o Ministério 
Público do Trabalho (MPT) e a Polícia Fe-
deral (PF). Poucos meses depois do  fla-
grante, em 2023, Sônia foi devolvida, por 
decisão do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), para a residência dos seus “donos”.  

Desde a terceira década do século 16, 
quando os colonizadores avançaram no 
tráfico de africanos, os negros são seques-
trados, explorados, violentados em seus 
direitos e massacrados pelas classes do-
minantes. Na contemporaneidade, os “ga-
tos”, empregados de abastados empresá-
rios, principalmente do meio rural, cum-
prem igual papel dos lacaios de coloniza-
dores. Hoje, nos grandes centros urbanos, 
negros, brancos e migrantes também são 
explorados por empresas privadas, dos 
mais variados setores da economia.

Daqui a 14 dias (13 de maio), a Lei Áu-
rea, assinada pela princesa Isabel duran-
te o período do império, completará 137 
anos. No Brasil, há leis que pegam e ou-
tras que são ignoradas, engavetadas, sem 
qualquer impacto na realidade. Há de se 
reconhecer que a alardeada abolição da 
escravatura foi regra natimorta. 

A Constituição de 1988 deixou claro 
que todos são iguais perante as leis, in-
dependentemente de origem, raça, se-
xo, idade ou qualquer outra característi-
ca. Após a promulgação da Constituição 
Cidadã, o constituinte deputado Carlos 
Alberto Oliveira (RJ), o Caó, conseguiu 
aprovar a Lei nº 7.716/1989, que defi-
niu os crimes de preconceito de raça ou 
cor, criminaliza o racismo, o preconcei-
to e a injúria racial. Injúria que, há pou-
co tempo, passou a ser crime de racis-
mo por entendimento do Supremo Tri-
bunal Federal. 

No ano passado, foram registradas 
mais de 5,2 mil denúncias de racismo 
no país e mais de 2 mil trabalhadores 
foram libertados de condições análo-
gas à escravidão, durante as 1.035 ações 
fiscais. O valor das multas aplicadas aos 
escravagistas chegou a R$ 7 milhões em 
verbas trabalhistas e rescisórias. A Lista 
Suja do Ministério do Trabalho tem 745 
nomes, sendo 18 por impor aos empre-
gados condições análogas à escravidão. 
Quando o mundo do trabalho sairá do 
século 16 e alcançará os avanços civili-
zatórios do século 21?
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Pobreza

Em um ambiente de violência intensificada, Guimarães 
Rosa (1908-1967), em Grande Sertão: Veredas (1956), expres-
sou, por meio de Riobaldo, reflexões profundas sobre a so-
ciedade turbulenta que ainda persiste em nossos tempos: 
“Senhor vê, o senhor sabe. Sertão é o penal, criminal. Ser-
tão é onde homem tem de ter a dura nuca e mão quadra-
da. Mas, onde é bobice a qualquer resposta, é aí que a per-
gunta se pergunta”. É inaceitável suportar um mundo cujos 
gastos militares chegam a 2,4 trilhões de dólares. Apesar da 
produção global de quase 6 bilhões de toneladas de alimen-
tos por ano, 733 milhões de pessoas ainda vivem em situa-
ção de subnutrição, segundo dados da Organização das Na-
ções Unidas para a Alimentação e Agricultura (FAO) de 2024 
— uma realidade alarmante que expõe as desigualdades no 
acesso à alimentação. E aí a pobreza — material e de espíri-
to — fica mais explícita. Isso significa superar a noção, tan-
tas vezes mencionada, de que vivemos um tempo em que 
“a política está morta”. Ao contrário, é preciso ultrapassar a 
antiga noção territorial de soberania nacional e buscar uma 
perspectiva inovadora para conectar cidadania, nação, in-
terdependência e cooperação. E, com isso, avançar no senti-
do de recolocar a modernidade em novos termos, com seus 
ricos avanços e aberturas ilimitadas a novas subjetividades.

 » Marcos F. Lopes da Silva

Asa Norte

Seleção

Independentemente de questões políticas sobre o uni-
forme vermelho da Seleção, o Brasil sempre será verde e 
amarelo. O que representa o país é a bandeira nacional, se-
ja em qualquer esporte. A Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) é uma instituição privada e sempre usou o fute-
bol como se fosse um símbolo nacional. No entanto, ela usa 
as cores que quiser. O que realmente representa o Brasil é a 
bandeira nacional. O resto é jogar para a opinião pública.

 » Marcus Silva

Brasília 

Inesquecível Senna 

Primeiro de maio de 1994, jamais esquecerei. Domingo de 
sol, feriado, Fórmula 1 na televisão e futebol. Tinha tudo pa-
ra ser perfeito. Nesta quinta-feira, se completam 31 anos que 
Ayrton Senna se foi. Uma perda que sangrou o Brasil. Senna 
foi brilhante cada vez em que entrou em um carro de corri-
da. Senna estará sempre em nossas recordações. Como diz 
uma música do Legião: “Os bons morrem cedo”. Um ídolo 
acima de torcidas o tricampeão mundial de Fórmula 1 (1988, 
1990 e 1991). Ayrton Senna é inesquecível! Fez história, estará 
eternizado na lembrança de todos os brasileiros certamente. 
Suas características de pessoa de sucesso que melhor o iden-
tifica são: ousadia, perseverança, determinação, foco e supe-
ração. Ayrton Senna morreu aos 34 anos fazendo o que gosta-
va e no lugar que a história lhe reservou por direito a lideran-
ça. Ayrton Senna, o maior de todos os tempos. Que o nosso 
Ayrton Senna grande águia e eterno ídolo brilhe eternamente 
em nossos corações. Onde você estiver Senna, receba sempre 
nosso amor, carinho e gratidão eternos! 

 » José Ribamar Pinheiro Filho

Asa Norte

Só faltava essa brincadeira de mau 
gosto da CBF: a entidade pensa em 
mudar a cor da camisa da Seleção 

Brasileira de futebol. Já não basta a 
péssima atuação nos gramados? 

Sebastião Machado Aragão  —Asa Sul

O GDF cobra 37% ao ano de juros 
no parcelamento do IPTU. Mais 
que o dobro da Selic.  E devolve 

serviços pífios. Incompetência que 
penaliza a sociedade. Um absurdo!

Luis Baldez — Asa Sul

Congresso e STF costuram acordo sobre 
penas do 8/1. Justiça negociada não é 

justiça, é injustiça. Eles podem até não ser 
farinha do mesmo saco, mas certamente 

são farinha do mesmo moinho.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Novo PL pode favorecer apenas os 
“peixes pequenos” do 8 de Janeiro. 
Coloca tornozeleira em todos, põe 
para prestar serviço à comunidade, 

pagamento de multa, prisão domiciliar. 
O sistema penitenciário não comporta.

Cristiane Mello — Chapada dos Veadeiros (GO)

Coisas boas e divertidas que o “progresso” 
deixou ou vai deixando para trás: 

comprar jornal na banca, alugar um 
filme em DVD, comprar um disco LP 

de música, pegar um cineminha.

Marcos Gomes Figueira —  Águas Claras

Parabéns aos envolvidos que tiveram a 
brilhante ideia de colocar um semáforo 

em plena BR-040 no Valparaíso, 
onde o trânsito já é péssimo!

William Medeiros — Luziânia (GO)
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